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TÍTULO I 
 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 

CAPÍTULO I 
 

DA CARACTERIZAÇÃO 
 

Artigo 1º - O Esquema Único Educacional Ltda, CNPJ nº 04.861.477/0001-12, é uma 
sociedade civil por cotas de responsabilidade limitada, constituída por contrato social 
registrado no livro 01, do Cartório de Registro civil das Pessoas sob nº 2086, em 
22/01/02 e alterações posteriores, com sede à Rua Bahia, nº 556, em Marília-SP. 

 
Artigo 2º - A Unidade Escolar, mantida pela mantenedora caracterizada no artigo 
anterior, será denominada Colégio Esquema Único e estará localizada à Rua Bahia, nº 
556, em Marília-SP. 
 
Parágrafo único: A Unidade Escolar manterá o Ensino Fundamental – 1º ao 9º Ano e 
o Ensino Médio, nos termos da Lei nº 9.394/96 e legislação complementar em vigência. 

 
 

CAPÍTULO II 
 

DAS FINALIDADES E DOS OBJETIVOS 
 

Artigo 3º - A educação escolar, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, terá por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
 
Parágrafo único: A educação escolar, neste estabelecimento, tem um compromisso 
com a formação e o desenvolvimento integral dos estudantes, em suas dimensões 
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 
 
Artigo 4º - Os objetivos do ensino deverão convergir para os fins mais amplos da 
educação nacional e será ministrado com base nos princípios previstos na Lei Federal 
nº 9.394/96, assegurando: 

I. Igualdade de condições para o acesso e a permanência na Escola e 
garantia de padrão de qualidade; 
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II. Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensamento a arte e o saber; 

III. Pluralismo de idéias e concepções filosóficas, políticas e religiosas; 
IV. Respeito à liberdade, as diferenças e apreço à tolerância; 
V. Valorização da experiência extraescolar; 
VI. Vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 
VII. Promover a inclusão escolar, de modo que todos os alunos, 

independentemente de classe, raça, gênero, sexo, características 
individuais ou necessidades educacionais especiais, possam aprender 
juntos em uma escola de qualidade, sempre com respeito à diferença e o 
compromisso com a promoção dos direitos humanos. 

VIII. A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade. 

IX. O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem do estudante, tendo 
como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo. 

X. Possibilitar ao estudante o fortalecimento dosvínculos de família, dos 
laços de solidariedade humana e de tolerência recíproca em que se 
assenta a vida social. 

 
Artigo 5º - A Escola terá como objetivo: 

I. Propiciar ao aluno o domínio de competência que permita a plena 
formação do indivíduo, enquanto cidadão, nas múltiplas e complexas 
atividades exigidas pela vida moderna, e, portanto, abarcando: 

a - Perspectiva cultural, que implica em propiciar experiências que 
possibilitam a compreensão e a integração do homem com a natureza; 

b - Perspectiva política, decorrente da inserção do indivíduo na sociedade, 
que exige compreender o significado dos direitos e deveres da 
cidadania; 

c - Perspectiva da formação para o trabalho que, entendida como 
instrumento de emancipação da pessoa e da sociedade humana, 
incorpora ao processo educacional os conhecimentos tecnológicos que 
presidem a produção moderna. 

 
II - Promover o desenvolvimento e aprendizagens educacionais de forma que o 

aluno: 
a - Evidencie suas potencialidades interiores, visando estabelecer relações 

harmoniosas consigo mesmo, com os colegas, professores, família, 
comunidade, natureza e universo; 
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b - Sinta-se como parte integrante da natureza, aprendendo a conhecê-la, 
respeitá-la e amá-la, identificando-se e integrando-se a ela; 

c - Perceba as relações sociais existentes e suas respectivas influências na 
vida de cada cidadão, com vistas a um equilíbrio pessoal e social; 

d - Perceba a evolução humana, social, espacial, política, bem como de 
todo universo; 

e -  Compreenda as leis que regem o universo e as leis da sociedade, 
visando sua harmonização; 

f - Desenvolva atitudes e habilidades referentes à criatividade, flexibilidade, 
concentração, interesse, participação, criatividade, análise/síntese, 
realização/empreendimento, cooperação, pesquisa e comunicação clara 
e objetiva. 

 
III - Valorizar o desenvolvimento e a aprendizagem do educando; 

 
IV - Desenvolver ações de formação continuada do pessoal administrativo, 

técnico e docente, visando o crescimento profissional e a consecução da 
Proposta Pedagógica da Escola; 
 

V - Articular-se com as famílias e com a comunidade, criando processos de 
integração da sociedade com a Escola. 

 
TÍTULO II 

 
CAPÍTULO I 

 
DA ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL DA ESCOLA 

 
Artigo 6º - A organização funcional da Escola compreende os seguintes núcleos de 
atividades: 

I. Direção da Escola; 
II. Setor Educacional; 
III. Apoio Técnico-Administrativo; 
IV. Apoio Operacional; 
V. Recursos de Ensino. 
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SEÇÃO I 
 

DA DIREÇÃO DA ESCOLA 
 
Artigo 7º - A Direção da Escola é o órgão responsável por todas as funções relativas à 
orientação e coordenação dos trabalhos escolares, conforme diretrizes emanadas da 
Mantenedora. 
 
Artigo 8º - A Direção da Escola ficará a cargo de um educador qualificado na forma da 
lei, designado pela Mantenedora.  
Parágrafo único - O Diretor da Escola poderá ser substituído, nos seus impedimentos, 
por um Vice-Diretor, legalmente habilitado. 
 
Artigo 9º - São competências do Diretor da Escola, além das outras atribuídas pela 
legislação de ensino: 

I. cumprir e fazer cumprir a legislação de ensino vigente e as disposições 
deste Regimento 

II. organizar as atividades de planejamento no âmbito escolar: 
a. responsabilizando-se pela atualização, exatidão, sistematização e fluxo 

de dados necessários ao planejamento; 
b. coordenando a elaboração da Proposta Pedagógica e do Plano de 

Gestão e supervisionando seu acompanhamento, avaliação, exatidão e 
controle de sua execução; 

III. representar a Escola diante das autoridades e em atividades da 
comunidade escolar, tais como manifestações cívicas, culturais e de 
lazer; 

IV. presidir solenidades e cerimônias da Escola; 
V. aprovar regulamentos, códigos e estatutos das instituições escolares que 

operam no estabelecimento; 
VI.  responder, no âmbito escolar, pelo cumprimento das leis, regulamentos e 

determinações, bem como dos prazos para a execução dos trabalhos, 
estabelecidos pela Mantenedora; 

VII.  delegar competências e atribuições a seus subordinados, assim como 
designar comissões para a execução de tarefas especiais; 

VIII. apurar ou fazer apurar irregularidades de que venha tomar conhecimento 
através de comissão designada; 

IX. aplicar medidas disciplinares aos alunos na forma deste Regimento 
Escolar; 
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X. decidir sobre petições, recursos e processos de sua área de competência 
ou remetê-los, devidamente informados, a quem de direito, nos prazos 
legais, quando for o caso; 

XI.  autorizar a distribuição de circulares e prospectos, convites ou 
publicações em nome da Escola ou em seu âmbito;  

XII. assinar documentos escolares em geral; 
XIII. conferir e assinar diplomas dos alunos concluintes de curso e as 

respectivas publicações oficiais; 
XIV.  avocar, de modo geral e em casos especiais, as atribuições e 

competências de seus subordinados; 
XV. decidir quanto às questões de emergência ou omissas no presente 

Regimento Escolar, em acordo com a Mantenedora; 
XVI.  manter professores, funcionários, alunos e pais devidamente informados 

e cientes de seus direitos e deveres; 
XVII. decidir sobre admissão e demissão de professores e funcionários da 

Escola, em conjunto com a Mantenedora; 
XVIII.  expedir determinações necessárias à manutenção da regularidade dos 

serviços; 
XIX. promover e presidir reuniões da Escola, convocando o pessoal técnico, 

administrativo, pedagógico e Comunidade Escolar, quando for o caso; 
XX. aplicar, em concordância com a Mantenedora, penalidades disciplinares 

a professores e funcionários da Escola; 
 

SEÇÃO II 
 

DO SETOR EDUCACIONAL 
 

Artigo 10º - Integram o Setor Educacional: 
I. Coordenação Pedagógica; 
II. Corpo Docente; 
III. Conselho de Classe/Série; 
IV. Conselho de Escola; 
V. Corpo Discente;  
VI. Apoio Psicológico; 
VII. Apoio Psicopedagógico. 
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SUBSEÇÃO I 
 

DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
Artigo 11 - A função de Coordenador Pedagógico será exercida por profissional 
habilitado ou por professor designado para este fim, a quem compete: 

I. coordenar as atividades pedagógicas dos professores tendo em vista os 
objetivos educacionais da Escola; 

II. acompanhar, assessorar e avaliar o trabalho do Corpo Docente de forma 
condigna e competente; 

III. orientar e avaliar a execução de calendários e dos planos de ensino, de 
recuperação e adaptação, assim como a classificação e reclassificação, 
dos alunos; 

IV. acompanhar, avaliar e controlar o desenvolvimento da programação do 
currículo pelos professores, através de reuniões periódicas, observação 
de aula e observação da escrituração do diário de classe; 

V. elaborar a programação das atividades de sua área de atuação, 
assegurando a articulação com as demais programações da Direção da 
Escola, visando sempre a melhoria da qualidade de ensino; 

VI. planejar e coordenar as reuniões com a Direção da Escola e os 
professores, objetivando a atualização dos professores, o 
aperfeiçoamento da prática docente e o entrosamento entre as várias 
áreas do ensino; 

VII. coordenar a programação e execução dos trabalhos do Conselho de 
Classe/Ano; 

VIII. avaliar os resultados do ensino no âmbito escolar, através de sua análise 
e divulgação junto aos alunos, pais e responsáveis; 

IX. fazer contato para manutenção de intercâmbio com outras entidades 
educacionais congêneres, com o objetivo de aprimorar as questões 
pedagógicas; 

X. orientar os professores, propondo técnicas, estratégias e procedimentos 
adequados ao ensino e à avaliação, auxiliando na organização destas 
atividades; 

XI. selecionar recursos didático-pedagógicos e tecnológicos que visem a 
dinamização do trabalho em sala de aula; 

XII. participar do processo de elaboração da Proposta Pedagógica e do Plano 
de Gestão, coordenando os trabalhos de planejamento, implementação e 
avaliação dos mesmos, de forma a refletirem os aspectos curriculares e a 
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qualidade de ensino, através da integração das ações pedagógicas 
desenvolvidas na Escola; 

XIII. manter-se atualizado quanto à orientação pedagógica e legislação de 
ensino;  

XIV. assessorar a Direção da Escola, especificamente quanto às decisões 
relativas ao agrupamento de alunos em classes, turmas e horários, e 
quanto ao calendário escolar. 

XV. Promover, a qualquer momento, mudança de alunos entre as salas, a fim 
de resolver possíveis problemas disciplinares ou de adaptações. 

 
 

SUBSEÇÃO II 
 

DO CORPO DOCENTE 
 
Artigo 12 - O Corpo Docente, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis de 
modalidades de ensino a serem mantidos pela Escola, é composto por professores, 
instrutores, orientadores de aprendizagem e monitores contratados pela Mantenedora. 
 
Parágrafo único - Na admissão dos professores será levado em consideração à 
formação profissional, a competência e a habilitação para ingresso nas diversas 
classes. 
 

SUBSEÇÃO III 
 

DOS CONSELHOS DE CLASSE 
 
Artigo 13 - Os Conselhos de Classe/Ano, enquanto colegiados responsáveis pelo 
processo coletivo de acompanhamento e avaliação do ensino e da aprendizagem 
organizar-se-ão de forma a: 

I. possibilitar a interrelação entre profissionais e alunos, entre turnos, entre 
anos  e turmas; 

II. propiciar o debate permanente sobre o processo de ensino e de 
aprendizagem; 

III. favorecer a integração e a sequência dos conteúdos curriculares de cada 
ano e classe; 

IV. orientar o processo de gestão do ensino. 
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Parágrafo único - Os Conselhos de Classe/Ano, presididos pelo Diretor da Escola, são 
constituídos pelos professores que atuam na respectiva classe analisada e por 
elementos do corpo técnico-administrativo-pedagógico da Unidade Escolar.  
 
Artigo 14 - Cabe aos Conselhos de Classe/Ano: 

I. analisar as dificuldades da classe como um todo e as referentes às 
peculiaridades individuais dos alunos, no que concerne à aprendizagem 
com defasagem e à não-aprendizagem; 

II. determinar estudos de reforço e de recuperação paralela aos alunos com 
defasagem ou dificuldades na aprendizagem; 

III. planejar, avaliar e redimensionar as atividades de reforço e de 
recuperação; 

IV. decidir sobre a promoção dos alunos para a série subsequente, com ou 
sem as implicações da progressão parcial; 

V. decidir sobre os resultados da avaliação para a classificação ou 
reclassificação de alunos da própria Escola ou oriundos de outros 
estabelecimentos, seja do país, seja do exterior; 

VI. decidir sobre os casos de retenção, por aproveitamento e/ou por 
frequência, quando for o caso; 

 
Artigo 15 - As decisões do Conselho de Classe/Ano, devidamente fundamentadas no 
conhecimento que requer a matéria e no uso do bom senso, serão registradas em ata, 
após a apreciação do Diretor da Escola. 
 
Artigo 16 - Com a finalidade de assegurar o acompanhamento sistemático do 
desempenho escolar dos alunos, o Conselho de Classe/Ano deverá reunir-se 
trimestralmente e no final do ano letivo ou, extraordinariamente, quando convocado 
pelo Diretor da Escola. 
 
Parágrafo único – O Conselho de Classe/Ano/Série são espaços privilegiados de 
avaliação e reflexão do trabalho pedagógico. 
 

SUBSEÇÃO IV 
 

DO CONSELHO DE ESCOLA 
 

Artigo 17 – O Conselho de Escola, consitui-se em colegiado de natureza consultiva e 
deliberativa, formado por representantes de todos os seguimentos da comunidade 
escolar. 
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Artigo 18 – O Consleho de Escola tomará suas decisões, respeitando oa príncipios e 
diretrizes da politica educacional, da Proposta Pedagógica da escola e a legislação 
vigente. 
 
Artigo 19 – A composição e atribuições do Conselho de Escola estão definidas em 
legislação específica. 
 

SUBSEÇÃO V 
 

DO CORPO DISCENTE 
 
Artigo 20 - O Corpo Discente é constituído por todos os alunos matriculados na 
Escola, aos quais é garantido o livre acesso às informações necessárias à sua 
educação, ao seu desenvolvimento enquanto pessoa, ao seu preparo para o exercício 
da cidadania e à sua qualificação para o mundo do trabalho, aos quais se aplicam as 
disposições da LDB 9.394, deste Regimento Escolar. 
 
 

SUBSEÇÃO VI 
 

DO APOIO PSICOLÓGICO 
 

Artigo 21 – Cabe ao Psicólogo Escolar: 
 
 I. Colaborar com a adequação, por parte dos educadores, de 

conhecimentos da Psicologia que lhes sejam úteis na consecução crítica 
e reflexiva de seus papéis; 

 II.  Desenvolver trabalhos com educadores e alunos, visando à explicitação e 
a superação de entraves escolares ao funcionamento produtivo das 
equipes e ao crecimento individual de seus integrantes; 

II. Desenvolver, com os participantes do trabalho escolar (pais, alunos, 
diretores, professores, pessoal administrativo), atividades visando a 
prevenir, identificar e resolver problemas psicossociais que possam 
bloquear, na escola, o desenvolvimento de potencialidades, a 
autorealização e o exercício da cidadania consciente; 

 IV. Participar do trabalho das equipes de planejamento pedagógico, currículo 
e políticas educacionais, concentrando sua ação naqueles aspectos que 
digam respeito aos processos de desenvolvimento humano, de 
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aprendizagem e das relações interpessoais, bem como participar da 
constante avaliação e do redirecionamento dos planos e práticas 
educacionais implementados; 

 V.   Desenvolver programas de orientação profissional, visando um melhor 
aproveitamento e desenvolvimento do potencial humano, fundamentados 
no conhecimento psicológico e numa visão crítica do trabalho e das 
relações do mercado de trabalho; 

 VI.  Diagnosticar as dificuldades dos alunos dentro do sistema educacional e 
encaminhar aos serviços de atendimento da comunidade, aqueles que 
requeiram diagnóstico e tratamento de problemas psicológicos 
específicos, cuja natureza transcenda a possibilidade de solução na 
escola, buscando sempre a atuação integrada entre escola e a 
comunidade; 

 VII.  Supervisionar, orientar e executar trabalhos na área de Psicologia 
Escolar. 

 
SUBSEÇÃO VII 

 
DO APOIO PSICOPEDAGÓGICO 

 
Artigo 22 - A Psicopedagogia Institucional – escolar tem por objetivo compreender as 
variadas dimensões da aprendizagem humana, bem como os padrões evolutivos 
típicos e atípicos; considerando, nesse processo, a influência da família, da escola e da 
sociedade. 
 
Artigo 23 - A Psicopedagogia Institucional – escolar ficará a cargo de um profissional 
graduado e/ou pós-graduação em Psicopedagogia, como também, dos profissionais 
com direitos adquiridos anteriormente à exigência legal e os profissionais reconhecidos 
pela ABPp (Associação Brasileira de Psicopedagogia); segundo o capítulo III, artigo 6º 
do código de ética do psicopedagogo. 
 
Artigo 24 - Levando em consideração as demandas educacionais, são competências 
do Psicopedagogo Institucional - escolar: 
 

I - Contribuir com os mantenedores no processo de alinhamento da filosofia 
educacional, e demais demandas pertinentes; 

II - Colaborar, junto aos demais agentes da gestão escolar com o diagnóstico da 
realidade e consolidação da identidade da Instituição;  
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III - Colaborar na definição de papeis na dinâmica relacional em busca de 
funções e identidades diante do aprender; 

IV - Instrumentalizar professores, coordenadores, orientadores e diretores sobre 
práticas e reflexões frente a novas formas de aprender; 

V - Analisar conteúdos, e propor reconstrução conceitual segundo necessidades 
específicas dos aprendentes; 

VI - Contribuir com a reprogramação curricular, implementando programas e 
sistemas avaliativos em consonância com as demandas da Instituição;  

VII - Desenvolver oficinas para vivências de novas formas de aprender; 
VIII - Ofertar releitura, com vistas à ressignificar sistemas de recuperação e 

reintegração do aluno no processo; 
IX - Alinhar o papel da escola no diálogo com a família. 

 
 

SEÇÃO III 
 

DO APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
 
Artigo 25 - O núcleo de Apoio Administrativo, parte integrante do corpo técnico 
administrativo, compreende o conjunto de funções destinado a oferecer suporte 
operacional às atividades-fim da escola, incluindo as atribuições relacionadas com 
documentação e escrituração escolar, administração geral e administração de pessoal. 
 
Artigo 26 - Integram o Apoio Técnico-administrativo: 
 I – Secretaria 
 II – Setor Financeiro  
 III – Setor de Recursos Humanos 
 

 
SUBSEÇÃO I 

 
DA SECRETARIA 

 
Artigo 27 - A Secretaria compreende o conjunto de funções destinadas a oferecer 
suporte operacional às atividades escolares, incluindo as atribuições relacionadas com 
as áreas de registro escolar e arquivo, visando à agilização, produtividade, 
dinamização e eficiência das ações pedagógicas, traduzindo-se em mecanismos 
facilitadores da ação dos professores, coordenadores e da Direção da Escola. 
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Artigo 28 - São competências da Secretaria: 
I. atender condignamente aos alunos, funcionários e professores, 

assegurando a clareza e a precisão das informações e expressando, 
de maneira formal, a estruturação e funcionamento da Escola, dos 
direitos e dos deveres, dos objetivos e das metas a serem atingidos e 
da legislação escolar; 

II. orientar e controlar as atividades de registros e escrituração, 
assegurando o cumprimento de normas e prazos relativos ao 
processamento de dados; 

III. verificar a regularidade da documentação referente à matrícula, 
transferência, e histórico escolar de alunos, encaminhando os casos 
especiais à deliberação do Diretor da Escola; 

IV. organizar e manter atualizados os prontuários do pessoal discente, 
garantindo a consignação de documentos, expedição de diplomas, 
certificados de conclusão de ano e outros registros relativos à vida 
escolar dos alunos; 

V. redigir correspondências; 
VI. secretariar as reuniões oficiais convocadas pelo Diretor da Escola;  
VII. manter o registro de reuniões técnico-administrativas, dos termos de 

visita de autoridades de ensino, e demais livros que compõem o 
acervo da escrituração e controle das ações desenvolvidas pela 
Escola; 

VIII. observar e fazer cumprir as leis vigentes, os despachos e 
determinações da Direção da Escola; 

IX. dar ciência à Direção da Escola de todos os seus atos no âmbito 
escolar; 

X. receber, registrar, distribuir e expedir processos, correspondências, 
documentação e papéis relativos ao Corpo Discente e Docente que 
tramitem na Escola, organizando e mantendo seus respectivos 
protocolo e arquivo; 

XI. expedir e encaminhar à Direção da Escola certificados, diplomas e 
outros documentos relativos à vida escolar dos alunos; 

XII. efetuar os procedimentos de registro e escrituração relativos à vida 
escolar, incluindo frequência e desempenho; 

XIII. manter registros de resultados do processo de adaptação, 
equivalência,  avaliação, promoção e retenção; 

XIV. atender aos professores e alunos, prestando-lhes esclarecimentos 
relativos à escrituração; 
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XV. organizar e manter atualizados o documentário de leis, decretos, 
regulamentos, resoluções, portarias e comunicações de interesse da 
Escola; 

XVI. providenciar a divulgação de editais, comunicados e instruções 
relativos às atividades escolares; 

XVII. divulgar horários de aulas, calendários e cronogramas de atividades; 
XVIII. providenciar e controlar o arquivo de papéis e documentos; 
XIX. organizar e manter atualizado o registro de documentação escolar e 

de legislação; 
 
Artigo 29 - O secretário será pessoa qualificada na forma da legislação vigente, 
registrada ou autorizada pelo órgão competente, subordinando-se hierarquicamente à 
Direção da Escola. 

 
 

SUBSEÇÃO II 
 

DO SETOR FINANCEIRO 
 

Artigo 30 - O Setor Financeiro é responsável pelos trabalhos relacionados à área das 
finanças, abrangendo todo o movimento financeiro da Escola e encarregando-se de 
manter o controle contábil e o cumprimento das obrigações previdenciárias e 
trabalhistas em geral, sendo integrado por: 

I. Tesouraria; 
II. Contabilidade. 
III. Recursos Humanos 
IV. Setor Jurídico 

 
Artigo 31 - A Mantenedora fixará os valores de inscrições, matrículas, anuidades, 
taxas, reajustes, multas e mensalidades, bem como as formas de pagamento, 
expressas nas cláusulas do termo de responsabilidade mútua, que deverá ser assinado 
no ato da matrícula, entre os responsáveis e a Mantenedora, através do Contrato de 
Prestação de Serviços Educacionais. 
 
§ 1º - A critério da Mantenedora poderão ser concedidas bolsas de estudo, totais ou 
parciais. 
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§ 2º - Os serviços extraordinários prestados ao Corpo Discente, atividades 
extracurriculares prestadas em horários especiais ou o fornecimento de material 
escolar serão remunerados como taxa escolar. 
 
Artigo 32 - A Tesouraria tem as seguintes atribuições: 

I. responsabilizar-se pelo recebimento da receita da Escola, registrando 
todas as contribuições escolares; 

II. efetuar os pagamentos; 
III. proceder à cobrança dos alunos inadimplentes; 
IV. examinar os documentos comprovantes das receitas e das despesas para 

o encaminhamento à Contabilidade. 
V. efetuar o pagamento de todas as guias de recolhimento dos tributos 

devidos aos órgãos federais, estaduais e municipais. 
 
Artigo 33 - Ao Serviço de Contabilidade, que poderá contar com serviço especializado 
ou terceirizado, compete: 

I. escriturar os livros contábeis exigidos por lei; 
II. ter, sob a sua guarda os livros contábeis, valores e documentos referentes 

à contabilidade; 
III. escriturar as folhas de pagamento do pessoal da Escola, obedecendo aos 

dispositivos legais quanto ao recolhimento das contribuições 
previdenciárias; 

IV. providenciar o registro de funcionários e do Corpo Docente, nos termos da 
legislação trabalhista e previdenciária; 

V. fornecer certidões aos funcionários e professores quando requeridas 
formalmente; 

VI. registrar os afastamentos e licenças dos funcionários; 
VII. preparar todas as guias de recolhimento dos tributos devidos aos órgãos 

federais, estaduais e municipais; 
VIII. apresentar, ao final do ano, balanço financeiro do ativo e do passivo.  

 
Artigo 34 -  Setor de Recursos Humanos é responsável pelos trabalhos relacionados à 
area de gestão de pessoal, abrangendo todo o controle de pessoal da Escola, o 
cumprimento das obrigações trabalhistas em geral. 
  
Artigo 35– São competências do Setor de Recursos Humanos do Colégio, além das 
outras atribuídas pela lelislação trabalhista: 
 I. Cumprir e fazer cumprir a legislação de ensino vigente e as disposições 
  deste regimento; 
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 II. Auxiliar nas organizações dos eventos do colégio; 
  III.  Acompanhar o exercício do pessoal contratado pela Empresa para o  

  exercício das funções do colégio; 
  IV. Apurar ou fazer apurar irregularidades de que venha tomar conhecimento

   em âmbito administrativo, através de comissão designada pelo Diretor; 
 V.  Encaminhar à mantenedora, através de seu Diretor, a necessidade de 

substituição de professores e funcionários ausentes ou licenciados; 
 VI. Identificar as necessidades de treinamento e desenvolvimento de 

recursos humanos; 
 VII. Manter os funcionários e professores devidamente informados e cientes 

dos seus direitos e deveres; 
 VIII.  Realizar determinações necessárias à manutenção do Colégio e as 

regularidades dos serviços; 
 IX.  Promover as reuniões de âmbito administrativo quando necessário com 

os funcionários; 
 X.  Aplicar, em concordância com o Diretor, penalidades disciplinares aos 

funcionários sempre que necessário; 
 XI.  Encaminhar à Mantenedora, através da Direção, a necessidade de 

substituição de professores e funcionários ausentes ou licenciados; 
 XII. identificar as necessidades de treinamento e desenvolvimento de recursos 

humanos; 
 XIII. Organizar e manter atualizados os prontuários do pessoal técnico-

administrativo e docente, garantindo a consignação de documentos, 
expedição de atestados e boletins referentes à vida funcional, 
assentamento relativo ao controle de frequência, escala de férias, 
afastamentos e licenças dos funcionários; 

 XIV.  Analisar os processos que versem sobre o pessoal e decidir, tendo em 
vista as disposições legais, sobre: 

   a) justificação de faltas no serviço; 
   b) pedidos de férias, licenças ou outros afastamentos; 
   c) pedidos de reconsideração e recursos do pessoal técnico  

administrativo do colégio. 
 
Artigo 36 – Ao setor Jurídico do Colégio compete: 
 
 I.  Representação processual do Colégio em todas as esteras e instancias  
   judiciais; 
 II.  Elaboração de minutos de contratos; 
 III.  Consultoria e assessoria jurídica no âmbito administrativo/pedagógico; 
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 IV.  Participação em reuniões administrativas e organização de funcionários; 
VI. Elaboração de minutas de acordo extrajudicial. 

 
SEÇÃO IV 

 
DO APOIO OPERACIONAL 

 
Artigo 37 - O Apoio Operacional constitui o conjunto de funções destinadas a oferecer 
suporte às atividades da Escola. 
 
Artigo 38 - Integram o Apoio Operacional: 

I. Portaria e Vigilância; 
II. Serviços Gerais; 
III. Recepção; 
IV. Inspeção de Alunos; 
V. Auxiliar de Coordenação. 

 
SUBSEÇÃO I 

 
DA PORTARIA E VIGILÂNCIA 

 
Artigo 39 - A Portaria e Vigilância controlará o acesso do público ao prédio escolar, 
com as atribuições de: 

I. atender o público em geral; 
II. controlar a entrada e a saída de pessoas e de materiais no recinto 

escolar;  
III. prestar informações e esclarecimentos que se fizerem necessários; 
IV. encaminhar as pessoas aos locais que tenham assuntos a tratar; 
V. manter sob sua guarda as chaves das instalações da Escola e de todas 

as suas dependências; 
VI. realizar a vigilância e guarda das dependências, instalações e 

equipamentos; 
VII. abrir e fechar a entrada do edifício nos horários regulares fixados. 
 

SUBSEÇÃO II 
 

DOS SERVIÇOS GERAIS 
 

Artigo 40 - Aos Serviços Gerais cabe: 
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I.  executar a limpeza das dependências internas e externas do prédio, 
instalações, móveis e utensílios da escola;  

II.  prestar serviços de mensageiro; 
III. prestar serviços de copa; 
IV. zelar pela guarda, armazenamento, controle e uso dos materiais de limpeza 

e de consumo em geral; 
V. zelar pela correta utilização dos equipamentos; 
VI. Pequenos reparos em instalações, mobiliarios, utensilios e similares; 
VII. zelar pela conservação do edifício, das instalações, móveis e utensílios da 

Escola; 
VIII. encaminhar pedido de compra para formação ou reposição de estoque de 

material. 
 

SUBSEÇÃO III 
 

DA RECEPÇÃO 
 

Artigo 41 - À Recepção compete: 
I. executar os serviços de telefonia, prestando as informações ao público em 

geral e transferindo as ligações para os setores solicitados; 
II. atender as pessoas que necessitem de informações, encaminhando-as, 

quando for o caso, ao setor competente; 
III. dar informações ao público em geral sobre os cursos e atividades 

desenvolvidas na Escola; 
IV. encaminhar à Direção da Escola a correspondência diária; 
V. receber correspondencias e documentos em geral, encaminhado-os aos  

                   respectivos setores. 
 

 
SUBSEÇÃO IV 

 
DA INSPEÇÃO DE ALUNOS 

 
Artigo 42 - Compete à Inspeção de Alunos: 

I. controlar a aplicação de medidas necessárias à observância das normas de 
segurança e higiene nos pátios, laboratórios, corredores e demais 
dependências da Escola; 

II. controlar a movimentação dos alunos no recinto da Escola, orientando-os 
quanto às normas de comportamento; 
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III. atender aos professores em aula, nas solicitações de material escolar e de 
apoio; 

IV. colaborar na divulgação de avisos e instruções de interesse da Escola e da 
Mantenedora; 

V. informar a Direção da Escola sobre a conduta dos alunos e comunicar 
ocorrências. 

 
SUBSEÇÃO V 

 
AUXILIAR DE COORDENAÇÃO 

 
Artigo 43 - Compete ao Auxiliar de Coordenação: 
 

I. auxiliar os professores da área na elaboração e execução da respectiva 
programação das atividades; 

II. auxiliar e instruir os alunos na execução das atividades; 
III. Responsabilizar-se pela digitação e reprografia das provas, encaminhado-

as aos respectivos professores; 
IV. Processar as notas e frequencia dos alunos; 
V. Emitir relatórios e boletins referentes à vida escolar dos alunos; 
VI. Informar aos pais ou responsáveis dos alunos via correspondencia, 

internet ou telefone, as notas e as faltas solicitadas; 
VII. adequar a utilização dos recursos ao desenvolvimento das propostas 

curriculares; 
VIII. assegurar a otimização dos recursos físicos,  
IX. manter o histórico das atividades realizadas; 
X. inspecionar periodicamente os equipamentos e solicitar o seu reparo, 

quando necessário. 
 

CAPÍTULO II 
 

DAS DEMAIS ATRIBUIÇÕES E RELAÇÕES HIERÁRQUICAS 
 

Artigo 44 - Além das atividades específicas de cada área, são atribuições de todo o 
corpo técnico- administrativo e pedagógico da Escola: 

I. manter com os colegas e demais servidores da Escola o espírito de 
colaboração indispensável à eficiência do processo educativo; 

II. executar outras tarefas auxiliares relacionadas com a sua área de atuação 
que lhe forem atribuídas pela Administração Geral; 



 
Rua Bahia, 556 – Marília/SP – Telefones: (14) 3422.3534 / 3422.3535 

 
REGIMENTO ESCOLAR 

 

25 
 

III. zelar pela guarda, armazenamento, controle e uso dos materiais de 
consumo e equipamentos de seu setor; 

IV. auxiliar na manutenção da disciplina geral no recinto escolar; 
V. funcionar nos horários e turnos determinados pela Escola de modo a 

atender aos seus serviços. 
 

TITULO III 
 

DA GESTÃO ESCOLAR 
 

CAPÍTULO I 
 

DOS PRINCÍPIOS 
 

Artigo 45 - A Gestão Escolar tem por finalidade possibilitar à Escola maior grau de 
autonomia, de forma a garantir o pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, 
assegurando o padrão adequado de qualidade do ensino ministrado. 
 
Artigo 46 - Para a melhor consecução de sua finalidade, a Gestão Escolar far-se-á 
mediante: 

I. autonomia na gestão pedagógica, administrativa e financeira, respeitadas 
as diretrizes e as normas vigentes; 

II. valorização da Escola enquanto espaço privilegiado de execução do 
processo educacional; 

III. responsabilidade e zelo na organização e prestação dos serviços 
educacionais. 

 
CAPÍTULO II 

 
DAS NORMAS DE GESTÃO E CONVIVÊNCIA 

 
Artigo 47 – As relações profissionais e interpessoais na Escola, fundamentadas na 
relação direito-deveres, pautar-se-ão pelos princípios de responsabilidade, 
solidariedade, tolerância, ética, pluralidade cultural, autonomia e gestão. 

 
TÍTULO IV 

 
DOS DIREITOS E DEVERES DOS PARCIPANTES DO PROCESSO 

EDUCATIVO 
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CAPÍTULO I 
 

DOS DIREITOS E DEVERES  
 

Artigo 48 -  São direitos comuns a todo participante do processo educativo: 
I. ser tratado com urbanidade e respeito; 
II. representar formalmente, por escrito, sob razões fundamentadas, quando 

estiver em desacordo com atitudes, determinações ou ordens superiores, 
encaminhando a representação por intermédio da Secretaria, sob 
protocolo, e com cópia para a Mantenedora; 

III. ter assegurados seus direitos e liberdades fundamentais. 
 

Artigo 49 - São deveres comuns a todo participante do processo educativo: 
I. tratar a todos com urbanidade e respeito; 
II. cumprir as obrigações decorrentes do cargo ou função que ocupa, nas 

condições e nos prazos estipulados e nos termos deste Regimento Escolar; 
III. comparecer regularmente a Escola nos horários determinados para suas 

atividades ou quando convocados, registrando sua presença na forma 
estabelecida; 

IV. limitar-se a prerrogativas, atribuições e competências do seu cargo, função 
ou posição, respeitando os campos de atuação dos demais integrantes do 
processo educativo; 

V. ser profissional responsável, competente e comprometido com a filosofia da 
Escola e com a construção de um país mais justo e mais humano; 

VI. conhecer e cumprir os termos deste Regimento Escolar e a legislação 
segundo a qual deve pautar seu trabalho; 

VII. participar de atividades pedagógicas, administrativas e técnicas da Escola e 
constantes no Calendário Escolar. 

 
SEÇÃO I 

 
DOS FUNCIONÁRIOS 

 
Artigo 50 - São direitos dos funcionários, além dos termos previstos na legislação 

trabalhista e no artigo 38: 
I. ter asseguradas as condições necessárias para o desenvolvimento do seu 

trabalho; 
II. participar dos cursos de aperfeiçoamento e seminários técnicos, sem 

prejuízo das horas trabalhadas, quando do interesse da Escola. 
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Artigo 51 - São deveres dos funcionários, além dos termos previstos na legislação 

trabalhista e no artigo 39: 
I. colaborar para a manutenção da disciplina e da ordem na área de sua 

competência; 
II. zelar pelo patrimônio escolar; 
III. comparecer às reuniões para as quais for convidado ou convocado;  
IV. apresentar à Direção da Escola sugestões para melhorias, dentro do 

âmbito de sua atuação; 
V. prestar assistência aos alunos, tratando-os com atenção e respeito, bem 

como aos colegas e docentes, dentro das atribuições que seu cargo 
imputa; 

VI. apresentar-se decentemente trajado no local de trabalho. 
 
 

SEÇÃO II 
 

DO CORPO DOCENTE 
 

Artigo 52 - Constituem direitos do Corpo Docente, além dos termos previstos na 
legislação trabalhista e no artigo 38: 
 

I. utilizar-se de todos os recursos disponíveis na Escola para atingir os fins 
educacionais a que se propõem; 

II. valer-se de técnicas pedagógicas próprias para a realização do seu 
trabalho; 

III. receber remuneração pelo exercício do cargo ou função correspondente em 
datas determinadas; 

IV. utilizar-se das prerrogativas funcionais e trabalhistas que a legislação lhes 
confere; 

V. requerer, representar ou recorrer de decisões, desde que feitas dentro das 
normas de urbanidade à autoridade competente; 

VI. ter respeitada a sua autonomia enquanto profissional da educação e 
legitimada a sua condição de ser humano; 

VII. ser respeitado, fundamentalmente, nas suas convicções sócio-político-
filosóficas religiosas e pedagógicas, sem experimentação de qualquer 
processo discriminatório; 

VIII. contar com o estímulo à atualização e ao aprimoramento de seus 
conhecimentos e à renovação qualitativa de sua prática pedagógica. 
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Artigo 53 - Os professores, além dos termos previstos na legislação trabalhista e no 
artigo 39, têm o dever de: 

I. Atualizar sua formação profissional para que as principais inovações 
trazidas pela BNCC sejam desenvolvidas e implementadas na sua prática 
em aula; 

II. planejar seu trabalho, preparando diariamente suas atividades de forma a 
obter dos seus alunos rendimento escolar de qualidade; 

III. permanecer junto a seus alunos no ambiente onde os trabalhos estejam 
sendo realizados, assegurando orientação constante e controle da conduta 
do grupo; 

IV. elaborar e cumprir proposta de trabalho escolar sob sua responsabilidade;  
V. ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos pela Escola, além de 

participar integralmente dos períodos previstos para planejamento, 
avaliação e conselhos de classe; 

VI. registrar, nos instrumentos próprios, todas as ocorrências durante as aulas, 
especialmente aproveitamento do aluno, a matéria lecionada e outras 
observações importantes para o trabalho educativo, mantendo a 
escrituração em dia e sem rasuras; 

VII. comparecer ao local de trabalho, para aulas, reuniões ou outras atividades, 
com assiduidade e pontualidade, executando suas tarefas com zelo, 
eficiência e presteza; 

VIII. comparecer à reunião de professores para a qual forem convocados, 
ordinária ou extraordinariamente; 

IX. comunicar à Coordenação Pedagógica ou a Direção todos os fatos 
incomuns que ocorram na Escola, especialmente os que contrariam as 
disposições deste Regimento Escolar; 

X. colaborar para que, entre os professores, a Direção e os demais 
funcionários se estabeleça um clima de respeito, união, solidariedade e 
crescimento mútuo; 

XI. participar dos Conselhos de Classe; 
XII. responsabilizar-se pela utilização, manutenção e conservação de 

equipamentos e instrumentos de uso em laboratórios, oficinas e outros 
ambientes especiais, próprios da sua área; 

XIII. definir estratégias de reforço e recuperação aos alunos de menor 
rendimento; 

XIV. explorar os recursos materiais, físicos e didáticos existentes na Escola, 
possibilitando ao aluno maior compreensão sobre o conteúdo apresentado; 

XV. observar a ética profissional. 
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Artigo 54 - É vedado ao professor: 
I. dispensar o aluno antes de finda a aula ou suspendê-la; 
II. retirar-se da sala de aula ou local de trabalho sem motivo justificado; 
III. entreter-se durante a aula com assuntos não pertinentes à disciplina 

lecionada; 
IV. exercer atividades comerciais no recinto da Escola; 
V. Fazer propaganda político-partidária em sala de aula; 
VI. Incitar os alunos a participar de manifestações, atos públicos e passeatas. 

 
SEÇÃO III 

 
DO CORPO DISCENTE 

 
Artigo 55 - São direitos do aluno: 

I. ter asseguradas as condições necessárias ao desenvolvimento de suas 
potencialidades na perspectiva social e individual; 

II. ter acesso à cultura do seu povo e de sua época histórica; 
III. ter respeitada a sua história de vida e as características sociais e históricas 

da comunidade em que vive; 
IV. ter assegurada condições para construção do seu conhecimento e para 

aquisição dos conceitos básicos e essenciais aos diferentes componentes 
curriculares, devendo ser-lhe propiciada assistência por parte do professor 
e acesso aos recursos materiais e didáticos; 

V. ser avaliado de forma coerente com a proposta pedagógica da Escola; 
VI. após cada avaliação o aluno ou seu responsável legal poderá recorrer e 

protocolar junto à direção da escola em até 5 dias após a divulgação oficial 
pela secretaria dos resultados de seu desempenho, o pedido de 
reconsideração de seu aproveitamento escolar, que será submetido à 
análise do Conselho de Classe. Ouvido o Conselho de Classe, a direção 
escolar terá 10 dias para comunicar sua decisão final, a qual não cabe 
recurso. 

VII. no resultado final do ano letivo o aluno ou seu responsável legal poderá 
recorrer e protocolar junto à direção da escola em até 10 dias após a 
divulgação oficial pela secretaria do resultado de seu desempenho, o 
pedido de reconsideração, que será submetido à análise do Conselho de 
Classe.  

VIII. gozar de equidade de tratamento, sem distinção ou discriminação de 
qualquer natureza; 
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IX. utilizar as instalações da Escola nos horários estabelecidos e segundo 
programações previamente combinadas; 

X. ter garantida a confidencialidade das informações de caráter pessoal ou 
acadêmicas registradas e armazenadas pelo sistema escolar, salvo em 
casos de risco ao ambiente escolar ou em atendimento a requerimento de 
órgãos oficiais competentes. 

  
 Artigo 56 - São deveres do aluno: 
 

I. contribuir, em sua esfera de atuação, para o prestígio da Escola; 
II. comparecer pontual e assiduamente às aulas e outras atividades escolares, 

justificando eventuais ausências; 
III. colaborar na conservação das dependências, instalações e mobiliário da 

Escola, responsabilizando-se pelos prejuízos que causar; 
IV. portar-se convenientemente, de acordo com os padrões normais de bons 

costumes de nossa sociedade, no ambiente escolar e fora dele; 
V. usar de honestidade na execução de provas, trabalhos, exercícios e demais 

instrumentos de avaliação do rendimento escolar;  
VI. tratar colegas, professores e funcionários da Escola com civilidade e 

respeito; 
VII. submeter à aprovação da Coordenação Pedagógica e da Direção a 

realização de atividades de iniciativa pessoal ou de grupos, nas 
dependências da Escola; 

VIII. portar-se de modo a fortalecer o espírito patriótico e a responsabilidade 
democrática; 

IX. acatar a autoridade do Diretor da Escola, dos membros da equipe Técnico-
Administrativa, dos professores e de todo o pessoal envolvido no trabalho 
escolar; 

X. respeitar as normas internas da Escola e colaborar para que outros as 
respeitem; 

XI. apresentar-se adequadamente trajado (uniformizado)  no recinto escolar e 
nas atividades extracurriculares desenvolvidas pela escola. Somente será 
considerado uniforme aquele que se encontrar em bom estado de 
conservação e sem modificações de suas características originais; 

XII. portar a identificação escolar quando adotada pela Escola e apresentá-la 
quando exigida; 

XIII. justificar as saídas no horário regular, se maiores de idade, e apresentar 
autorização dos responsáveis, se menores de idade; 
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XIV. contribuir para a criação e manutenção de um ambiente de aprendizagem 
colaborativo e seguro, que garanta o direito de todos os alunos de estudar 
e aprender; 

XV. compartilhar com a direção da escola informações sobre quentões que 
possam colocar em risco a saúde, a segurança e o bem-estar da 
comunidade escolar 

XVI. utilizar meios pacíficos na resolução de conflitos; 
XVII. fornecer à Escola toda a documentação de que dispõe próprias aos 

registros de sua vida escolar, quando ingressar. 
 

 
Artigo 57 - É vedado ao aluno as seguintes condutas consideradas incompatíveis 
com a manutenção de um ambiente escolar sadio ou inapropriadas ao ensino-
aprendizagem e que são passíveis de apuração e aplicação de medidas disciplinares: 
 

I. Empenhar-se em luta corporal, praticar atos turbulentos e participar de 
algazarras nas dependências da Unidade Escolar; 

II. usar linguagem imprópria, praticar atos indecorosos ou ter em seu poder 
material considerado nocivo à moral e aos bons costumes; 

III. promover coletas, subscrições ou outros tipos de campanhas, utilizando-se 
do nome da Unidade Escolar; 

IV. dar publicidade ou distribuir boletins sobre assuntos que envolvam a 
Unidade Escolar sob qualquer aspecto, sem a devida autorização;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

V. praticar jogos de azar nas dependências da Unidade Escolar; 
VI. guardar ou trazer consigo bebidas alcoólicas, substancias entorpecentes 

ou que determinem dependência física ou psíquica, sem autorização ou em 
desacordo com determinação legal; 

VII. fumar em sala de aula e demais ambientes da escola; 
VIII.  portar ou introduzir nas dependências da Unidade Escolar armas, material 

inflamável ou explosivos; 
IX. portar nas dependências da Unidade Escolar material/objeto que 

represente perigo para a saúde, segurança e integridade física e moral sua 
ou de outrem; 

X. utilizar o uso de qualquer aparelho eletrônico durante o período de aula, 
como: celular, tablet, fones de ouvido, etc., salvo com autorização do 
professor ou coordenador.   

XI. impedir a entrada de alunos às aulas ou incitá-los a ausências coletivas; 
XII. adentrar a Escola sem o uniforme completo, conforme estipulado, inclusive 

para práticas desportivas ou para atividades extraclasses;  
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XIII. participar de movimento de indisciplina coletiva; 
XIV. adulterar ou falsificar documentos escolares; 
XV. entrar com atraso na sala de aula, sem a devida autorização; 
XVI. praticar bulling e/ou cyberbulling; 
XVII. promover comentários que denigram o nome da Mantenedora e/ou de seus 

funcionários, bem como da Escola; 
XVIII. desrespeitar, desacatar ou afrontar a equipe gestora, professores, 

funcionários ou colaboradores da escola; 
XIX. comparecer a escola sob efeito de substâncias nocivas à saúde e à 

convivência social; 
XX. a prática e/ou incentivo ao Recismo, Injúria Racial, Gordofobia, Homofobia, 

Transfobia e quaisquer tipo de preconceito; 
XXI. danificar ou destruir equipamentos, materiais ou instalações escolares, 

escrever, rabiscar ou produzir marcas em qualquer parede, vidraça, porta 
ou quadra de esportes do edifício escolar; 

XXII.  Intimidar o ambiente escolar com bomba ou ameaça de bomba; 
XXIII. provocar ou forçar contato físico inapropriado ou não desejado dentro do 

ambiente escolar;  
XXIV. realizar comércio de qualquer tipo de material/objeto no ambiente escolar. 
 
Parágrafo único – Além das condutas descritas acima, também são passíveis 
de apuração e aplicação de medidas disciplinares as condutas que professores 
ou a equipe gestora considerem incompatíveis com a manutenção de um 
ambiente escolar sadio ou inapropriadas ao ensino-aprendizagem, sempre 
considerando, na caracterização da falta, a idade do aluno e a reincidência do 
ato. 
 

SEÇÃO IV 
 

DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS 
 

Artigo 58 - São direitos dos pais ou responsável do aluno: 
I. ter acesso às informações básicas a respeito dos conteúdos propostos e 

desenvolvidos, da metodologia utilizada e dos sistemas de avaliação 
utilizados; 

II. gozar de equidade de tratamento, sem qualquer forma de distinção ou 
discriminação; 

III. ser informado de toda e qualquer irregularidade a respeito do filho ou 
reunião que ocorra na Escola com essa finalidade; 



 
Rua Bahia, 556 – Marília/SP – Telefones: (14) 3422.3534 / 3422.3535 

 
REGIMENTO ESCOLAR 

 

33 
 

IV. ser informado sobre a vida escolar de seu filho; 
V. ter acesso às diferentes oportunidades de afastamento temporário do filho 

em casos de saúde, convocação militar e outros, e dos procedimentos a 
serem adotados. 

VI. representar formalmente por escrito e por razões fundamentadas, quando 
estiver em desacordo com atitudes, determinações ou ordens da Direção 
ou outros profissionais da Escola, encaminhando a representação por 
intermédio da Secretaria, sob protocolo; 

VII. recorrer dos resultados da avaliação de seus filhos, sendo-lhes facultado 
acesso a todas as explicações e justificativas do processo utilizado. 

 
Artigo 59 - São deveres dos pais ou responsável pedagógico do aluno: 

I. conhecer e respeitar as normas escolares; 
II. estar comprometido com o processo educativo; 
III. conscientizar os filhos quanto ao respeito às normas internas da Escola, 

quanto aos seus direitos e deveres, colaborando na legitimação do 
exercício da cidadania e da gestão democrática; 

IV. comunicar à Direção da Escola toda e qualquer irregularidade referente à 
Escola da qual tenha conhecimento, colaborando para a solução de 
conflitos; 

V. comunicar à Escola os problemas de saúde do filho, para que sejam 
tomadas providências para que o aluno não sofra danos físicos ou morais; 

VI. acatar a autoridade do Diretor, da Equipe Técnico-Pedagógica, dos 
professores e de todo o pessoal envolvido no trabalho escolar. 

VII. comparecer nas reuniões de Pais, atender prontamente as solicitações da 
coordenação e ou Direção, sempre que necessário e convocado; 

VIII. Manter sempre atualizados os meios de comunicação (e-mail, telefones, 
endereço) entre a escola e a família, visando uma rápida comunicação. 

IX. zelar para que seu filho frequente assiduamente a escola. 
 

Artigo 60 - É vedado aos pais ou responsável: 
I. representar a Escola em qualquer atividade externa sem devida 

autorização ou indicação da Direção; 
II. promover comentários que denigram o nome da Mantenedora e/ou de seus 

funcionários, bem como da Escola. 
 

CAPÍTULO II 
 

DAS SANÇÕES DISCIPLINARES 
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SEÇÃO I 

 
DO PESSOAL EM GERAL 

 
Artigo 61 - Pela falta de cumprimento dos seus deveres legais e do disposto neste 
Regimento Escolar, o pessoal em geral estará sujeito às penalidades a serem 
aplicadas pela Mantenedora, a saber: 

I. orientação verbal, reduzida a termo e assinada; 
II. advertência com registro em prontuário individual; 
III. suspensão de atividades, conforme previsto na CLT; 
IV. rescisão de contrato de trabalho, inclusive por justa causa. 
 

Artigo 62 - Serão particularmente consideradas faltas graves: 
I. ato de violência física ou moraI; 
II. desrespeito às autoridades escolares; 
III. produção de danos à propriedade alheia; 
IV. incitamento de atos de rebeldia ou participação dos mesmos no recinto 

escolar; 
V. deixar de comparecer ao serviço sem causa justificada; 
VI. empregar material da Escola em serviço particular;  
VII. praticar a usura em qualquer de suas formas no recinto escolar; 
VIII. valer-se de sua qualidade de funcionário da Escola e lograr qualquer 

proveito; 
IX. retirar, sem prévia autorização, qualquer documento ou objeto da Escola; 
X. referir-se depreciativamente, em informação ou qualquer meio de 

divulgação, aos atos da administração ou ao nome da Escola; 
XI. abandono de função; 
XII. realizar o comércio de qualquer tipo de material no ambiente escolar. 

 
Parágrafo único - Na aplicação das penas disciplinares ter-se-á sempre em conta, 
para graduá-las, a gravidade da falta e os danos que dela provierem para a Escola. 

 
SEÇÃO II 

 
DO CORPO DISCENTE 

 
Artigo 63 - O não cumprimento das obrigações e a incidência em faltas disciplinares 
poderão acarretar ao aluno as seguintes sanções: 
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I. orientação verbal, reduzida a termo e assinada; 
II. advertência escrita; 
III. suspensão das atividades escolares de um a cinco dias; 
IV. transferência por questões disciplinares, após garantida a vaga. 
 

§ 1º - Todas as medidas disciplinares serão aplicadas pela Direção e no caso do Inciso 
IV deste artigo, ouvido o Conselho de Escola respeitando-se o direito a: 

I. ampla defesa; 
II. recurso a órgãos superiores, quando for o caso; 
III. representado pelos pais ou responsáveis se menor de 16 anos e assistido 

pelos pais ou responsáveis se maior de 16 anos e menor de 18 anos; 
IV. continuidade de estudos, no mesmo ou em outro estabelecimento de 

ensino. 
 

§ 2º - Toda medida disciplinar aplicada será registrada no prontuário do aluno e sempre 
será representado pelos pais ou responsáveis se menor de 16 anos e assistido pelos 
pais ou responsáveis se maior de 16 anos e menor de 18 anos; 
 
§ 3º- A gravidade da infração determinará a aplicação da penalidade, sem 
necessidade de ser observada a sequência, das sanções previstas neste Artigo.  
 

CAPÍTULO III 
 

DA ADMISSÃO DO PESSOAL, DO HORÁRIO E DO REGIME DE TRABALHO. 
 

Artigo 64 - A admissão do pessoal e a determinação do horário e regime de trabalho 
são de responsabilidade da Mantenedora. 

 
Artigo 65 - O Diretor da Escola será designado pela Mantenedora e, em seu nome, 
exercerá suas funções nos termos deste Regimento Escolar e demais determinações 
legais. 
 
Artigo 66 - O pessoal administrativo, docente e técnico será admitido pela 
Mantenedora, nos termos da legislação trabalhista, sob contratos individuais de 
trabalho. 

 
Artigo 67 - O horário de trabalho dos servidores da Escola, observada a legislação em 
vigor e as normas baixadas, será fixado de acordo com as necessidades do ensino, 
atendendo às peculiaridades e à conveniência da Escola. 
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Artigo 68 - Qualquer que seja o horário da Escola, os servidores estarão sujeitos à 
escala e ao regime de trabalho estabelecido. 
 
Artigo 69 - Todo o pessoal da Escola ficará sujeito o registro diário de presença, de 
modo a comprovar sua vida funcional e sua freqüência, para fins de salário e outros 
direitos pecuniários e assistenciais. 
 

TITULO V 
 

DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
 

CAPÍTULO I 
 

DA VERIFICAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR 
 
 

Artigo 70 – Os três anos iniciais do Ensino Fundamental devem assegurar a 
continuidade da aprendizagem, sem retenção do primeiro ano para o segundo ano de 
escolaridade e deste para o terceiro, tornando os tres primeiros anos do Ensino 
Fundamental um ciclo sequencial não passível de interrupção e caberá avaliação 
diferenciada com o único fim de direcionar as ações pedagógicas, portanto, sem a 
atribuição de notas ou conceitos, sendo a aprovação para o ano seguinte efetuada de 
modo contínuo, para os demais alunos (3º ao 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio), a avaliação do rendimento escolar observará os seguintes critérios: 
 
I - Avaliação do desempenho do aluno será contínua e cumulativa, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período 
letivo sobre os de eventuais provas finais; 
 
II – Possibilidade de os alunos com defasagem de aprendizagem, recuperarem seus 
estudos, por meio aulas de apoio pedagógico (recuperação) realizados por solicitação 
dos professores ou  pela coordenação pedagógica diante de resultados insatisfatórios 
demonstrados nas avaliações, sempre fora dos horários convencionais do curso 
regular em que o aluno está matriculado; 
 
III - O avanço nos cursos e nos anos/séries, mediante verificação do aprendizado; 
 
IV - Aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
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Artigo 71- No Ensino Fundamental e no Ensino Médio a avaliação do aproveitamento 
ocorrerá trimestralmente e deverá incidir sobre o desempenho do aluno em diferentes 
experiências, levando sempre em consideração os objetivos visados, compreendendo 
a verificação do aproveitamento, a aquisição das competências e habilidades. 

 
I - Nas avaliações do aproveitamento deverão ser utilizados no decorrer de cada 
trimestre, além de 3 (tres) instrumentos de avaliação formal, a critério da coordenação 
pedagógica e/ou do professor, serão utilizados outros instrumentos avaliativos como 
trabalhos individuais ou coletivos, exercícios, questionários, pesquisas, tendo em vista 
a sua adequação à faixa etária e características de desenvolvimento do aluno, que 
deverão ser elaborados pelo docente. 
 
II - A média de cada trimestre será a média aritmética das avaliações obtidas no 
trimestre, expressa em notas graduadas na escala de 0 (zero) a 10 (dez) com frações 
de 0,25 (vinte e cinco centésimos) de unidade. 
 
III - Durante o ano letivo o aluno obterá três médias de avaliação do aproveitamento 
escolar correspondente aos três trimestres realizados. 

 
Cada média receberá um peso, a saber: 
 
1º trimestre – Peso 1    Ex: Média 6,0 x 1 =  6.0 pontos 
2º trimestre – Peso 2    Média 6,0 x 2 = 12.0 pontos 
3º trimestre – Peso 3    Média 6,0 x 3 = 18.0 pontos 
 

IV - O professor deve entregar três notas de 0 (zero) a 10 (dez) na secretaria para a 
composição da média do trimestre, tais notas serão atribuídas, a critério do docente, 
considerando conhecimentos, competências e habilidades dos discentes. 
 
V – A aprovação na disciplina de Inteligência Emocional no Ensino Fundamental e 
Médio dar-se-á única e exclusivamente por frequência, assim como a disciplina de 
Educação Física no Ensino Médio. 

 
Artigo 72 - A verificação do rendimento escolar assenta-se sobre a avaliação da 
aprendizagem.  
 
Artigo 73 - A frequência mínima exigida será de 75% sobre a carga horária das aulas.  
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CAPÍTULO II 
 

DO SISTEMA DE PROMOÇÃO, RECUPERAÇÃO E RETENÇÃO. 
 

 
Artigo 74 - Considerar-se-á promovido para o ano/série seguinte o aluno que: 

 
I - obtiver freqüência mínima igual a 75% do total de horas letivas previstas e; 
II - sem a realização de exame final, alcançar, no mínimo, 36 (trinta e seis) pontos ou a 
média final aritmética ponderada dos trimestres igual ou superior a 6,0 (seis) inteiros: 
 
    (1º tri).1  + (2º tri).2 + (3º tri).3  ≥ 6 
                                                        6 
III - ou mediante a realização de exame final, alcançar 10 (dez) pontos, seguindo a 
regra:  

 
Média Final + Exame Final = 10 (dez) pontos 

 
Artigo 75 – No final de cada trimestre, serão realizadas, após estudos de recuperação 
com conteúdos definidos pelos docentes, provas de recuperação (substitutivas) de 
todas as disciplinas destinadas ao aluno que não alcançar média 6.0 (seis) no 
trimestre. A nota da prova de recuperação substituirá a média das avaliações aplicadas 
no trimestre desde que seja maior que essa e com valor máximo de 6,00 (seis) pontos 
 

§ 1º - O docente deverá programar sua prova de recuperação trimestralmente, e 
apresentar atividades de compensação de ausência quando for o caso. 

 
Art 76 - O aluno poderá cumprir atividades para compensar ausências, no decorrer do 
ano letivo ou semestre, quando o registro indicar freqüência inferior a 75%, no total das 
horas letivas. 
 

§ 1º - Caberá ao Conselho de Classe decidir quanto à oportunidade e 
conveniência de proporcionar ao aluno as atividades previstas neste artigo. 

 
§ 2º - As atividades para compensação de ausência estarão sob a 

responsabilidade do docente que determinará sua natureza, efetivará o controle e o 
registro de sua execução, remeterá trimestralmente à secretaria informações relativas 
ao número de ausências compensadas, e deverão realizar-se: 
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I - Na própria Unidade Escolar, em horário não coincidente com o horário normal do 
aluno, trimestral, semestral ou anualmente; 
 
II - Fora da Unidade Escolar, de acordo com a legislação vigente. 
 

§ 3º - No final do ano letivo, as atividades de compensação serão descontadas 
do número de faltas registradas, para o cômputo final da freqüência do aluno. 
 
Artigo 77 - Não será classificado para o ano/série seguinte o aluno que obtiver 
freqüência inferior a 75%, seja qual for a média final de aproveitamento. 

 
Artigo 78 – Será submetido à Exame Final, o aluno que, em qualquer disciplina, 
apresentar, ao final do ano letivo, rendimento inferior a média 6.0 (seis), cuja freqüência 
seja igual ou superior a 75 % do total das horas letivas. 
 
Artigo 79 - Será aprovado, após o Exame Final, o aluno que alcançar 10 (dez) pontos, 
aplicando a seguinte fórmula: Média Final + Exame = 10 pontos. 

 
Artigo 80 - Considerar-se-á retido, o aluno que frequentou menos de 75% do total de 
horas letivas e/ou o aluno que não atingir 10 (dez) pontos após a realização do Exame 
Final, em 3 ou mais disciplinas, no Ensino Médio, ou em 1 disciplina no Ensino 
Fundamental, excectuando os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
conforme artigo 70 deste Regimento; 
 
           § 1º – O aluno do Ensino Médio que não obtiver 10 (dez) pontos, ao final do ano 
letivo, depois da realização do Exame Final, em até 2 (dois) componentes curriculares 
e em, apenas, uma das séries do curso, não cumulativo, poderá cursar, no ano 
seguinte, a série posterior em regime de PROGRESSÃO PARCIAL preservando a 
seqüência curricular. 
        
           § 2º - O aluno que for retido poderá por meio do seu responsável legal requerer 
reconsideração de sua avaliação por meio de documento dirigido ao Diretor da Escola, 
dentro do prazo legal conforme legislação em vigor. 
 
           § 3º - Da decisão da direção da Escola caberá recurso do aluno ou, do seu 
responsável legal, ao Dirigente Regional de Ensino, mediante petição escrita e 
fundamentada que será protocolada na Escola. 
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Artigo 81 – Não serão recebidos, por transferência, alunos provenientes de outras 
instituições de ensino, em regime de RETENÇÃO PARCIAL. 

 
Parágrafo Único: Caberá, apenas, aos alunos que cursaram a 3ª Série do 

Ensino Médio neste estabelecimento de ensino a matrícula em regime de retenção 
parcial. 
 

TÍTULO VI 
 

DA ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 
 

CAPÍTULO I 
 

DOS NÍVEIS E MODALIDADES DE EDUCAÇÃO E ENSINO 
 

Artigo 82  – A Escola oferece a Educação Básica com o curso de Ensino Fundamental  
- Anos Iniciais e Finais e Ensino Médio. 
- O Ensino Fundamental será organizado em 9 (nove) anos, cada ano contando com 
carga horária de no mínimo 800 (oitocentas) horas; 
- O Ensino Médio, período diurno será organizado em 3 (três) séries, cada série com 
carga horária mínima anual de 1000 (mil) horas, sendo 60% dedicadas aos conteúdos 
da BNCC e outros 40% dedicados aos Itinerários Formativos.;  
- O Ensino Médio, período noturno será organizado em 3 (três) séries, cada série com 
carga horária mínima anual de 1000 (mil) horas, sendo 60% dedicadas aos conteúdos 
da BNCC e outros 40% dedicados aos Itinerários Formativos.;  
Todos distribuídos em 200 dias letivos. 
- A instalação de novos cursos estará sujeita à competente autorização dos órgãos 
superiores.  
 

CAPÍTULO II 
 

DOS OBJETIVOS DO CURSO 
 

Artigo 83 – O Ensino Fundamental tem por objetivo a formação básica do cidadão, 
mediante: 

I. o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o 
pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II. a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
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III. o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e valores; 

IV. o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana 
e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 

 
Artigo 84 – O Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Finais, terá uma Base Nacional 
Comum (formação geral básica) e uma parte diversificada, observada a Nova Base 
Nacional Curricular Comum (BNCC). 

 
Artigo 85 – O Ensino Médio, etapa final da educação básica, terá como objetivo: 
 I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
 II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 
 
 III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
 IV - a compreensão dos fundamentos científicos tecnológicos dos processos 
produtivos relacionados à teoria com a prática, no ensino de cada disciplina; 
 V – Pesquisa como prática pedagógica para inovação, criação e construção de 
novos conhecimentos; 
 VI – Respeito aos direitos humanos como direito universal; 
 VII – Compreensão da diversidade e realidade dos sujeitos, faz formas e 
produção e de trabalho e das culturas; 
 VIII – Sustentabilidade ambiental; 
 IX – Indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino e 
aprendizagem; 
 X – Indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a 
historicidade dos conhecimentos e dos protagonistas do processo educativo. 

 
CAPÍTULO III 

 
DO CALENDÁRIO ESCOLAR 

 
Artigo 86- No calendário escolar constará a previsão de todas as atividades a serem 
desenvolvidas na Escola, para a consecução da Proposta Pedagógica, incluindo: 

I. número de dias letivos; 
II. período de aulas, feriados, dias facultativos, férias e recesso escolar; 
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III. períodos de planejamento escolar; 
IV. atividades extraclasses e comemorações. 
 

Artigo 87 - As aulas previstas somente poderão ser suspensas em decorrência de 
situações que justifiquem tal medida, sendo, posteriormente, fixadas as reposições 
para o devido cumprimento do período letivo.  
 

CAPÍTULO IV 
 

DOS CURRÍCULOS 
 

Artigo 88 - Currículo é toda a ação desenvolvida pela escola, que envolve o conjunto 
de decisões e ações voltadas para a consecução de suas finalidades e objetivos. 
 
Artigo 89 - Os currículos a serem adotados estarão de acordo com a legislação 
vigente, e organizados para propiciar condições aos alunos de: 

I. aprofundar os conhecimentos das várias áreas do saber; 
II. preparar-se para a continuidade de estudos em nível superior. 
 

Artigo 90 – O currículo pleno será constituído por uma base nacional comum e uma 
parte diversificada. 
§ 1º - A base nacional comum do Currículo será organizada em áreas de 
conhecimento, a saber: 

I. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias;  
II. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; 
III. Ciências Humanas e suas Tecnologias. 
 

§ 2º - A base nacional comum contemplará tratamento metodológico que evidencie a 
interdisciplinariedade e a contextualização ancorada na Proposta Pedagógica. 
 
§ 3º - A Parte Diversificada será organicamente integrada com a base nacional comum 
por contextualização e por outras formas de integração conforme Proposta 
Pedagógica, Plano de Gestão e Planos de Trabalho dos Docentes. 
 
Artigo 91 – O currículo do Ensino Fundamental e Ensino Médio deverão observar as 
seguintes diretrizes:  

I. destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da 
ciência, das letras e das artes, o processo histórico de transformação da 
sociedade e da cultura, a difusão de valores fundamentais ao interesse 
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social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à 
ordem democrática, a Língua Portuguesa como instrumento de comunicação, 
acesso ao conhecimento e exercício da cidadania; 

II. adotará metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa 
dos estudantes; 

III. incluirá na parte diversificada uma língua estrangeira moderna como 
disciplina obrigatória, e, optativamente, uma segunda, dentro das 
possibilidades da instituição; 

IV. os conteúdos incluirão, onde couberem, conhecimentos de Filosofia e de 
Sociologia, necessários ao exercício da cidadania; 

V. a Educação Física é componente curricular do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, sendo facultativa nos cursos noturnos, tanto para a Escola quanto 
para o aluno. 

 
CAPÍTULO V 

 
DOS PROJETOS ESPECIAIS 

 
Artigo 92 - A Escola desenvolverá, sempre que necessário e dentro de suas 
possibilidades, projetos especiais, como: 

I. atividades de orientação de estudos, de reforço e recuperação de 
aprendizagem; 

II. organização e utilização de salas ambiente, de multimeios de leitura e 
laboratório; 

III. grupos de estudos e pesquisa; 
IV. cultura e lazer: por meio do desenvolvimento e incentivo às atividades de 

cultura, arte e lazer com vistas à formação integral do estudantes 
V. outros projetos de interesse da Ccomunidade escolar. 

 
§ 1º - As atividades de reforço, com caráter de enriquecimento, destinam-se a todos os 
alunos de uma determinada classe ou ano. 
 
§ 2º -  Os projetos especiais, integrados aos objetivos da Escola, serão planejados e 
desenvolvidos pela própria instituição. 
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CAPÍTULO VI 

 
DO ESTÁGIO NA ESCOLA 

 
Artigo 93 – Esta escola receberá estudantes de cursos de Educação Superior 
(licenciaturas) para realização de estágio profissional. 
 
Artigo 94 – O estágio profissional será realizado em ambientes específicos, com 
profissionais devidamente habilitados, será supervisionado pelo Diretor ou pelo 
Coordenador e visa assegurar ao estudante de cursos superiores de licenciatura as 
condições necessárias à sua integração no mundo do trabalho. 
 
Artigo 95 – As atividades de prática profissional e de estágio supervisionado visa o 
desenvolvimento das experiências teórico-práticas programadas para a formação 
profissional pretendida. 
 

TÍTULO VII 
 

DA ORGANIZAÇÃO DA VIDA ESCOLAR 
 

CAPÍTULO I 
 

DAS FORMAS DE INGRESSO, CLASSIFICAÇÃO E RECLASSIFICAÇÃO. 
 

Artigo 96 - O ingresso do aluno no Ensino Fundamental e Ensino Médio dar-se-á por 
matrícula, a ser efetuada anualmente na Escola, mediante requerimento. 

 
SEÇÃO I 

 
DA MATRÍCULA 

 
Artigo 97 - A matrícula na Escola será efetuada pelo pai ou responsável ou pelo 
próprio aluno quando for maior de idade, observadas os seguintes critérios: 
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I. por ingresso no Ensino Fundamental ou Ensino Médio; 
II. por classificação; 
III. por transferência. 
 

Artigo 98 - No ato da matrícula, o interessado deverá tomar ciência inequívoca do 
Contrato de Prestação de Serviços Educacionais, fazendo constar no referido 
documento a sua assinatura, bem como a anuência ao disposto neste Regimento 
Escolar. 
 
Artigo 99 - Será nula, de pleno direito, a matrícula que se fizer com documento falso 
ou adulterado. 
 
Artigo 100 - A matrícula será efetuada mediante os seguintes documentos: 
 
I - Requerimento do pai ou responsável, ou pelo aluno se maior de idade.  
II – documentos pessoais: 
 
a) para o Ensino Fundamental Anos Iniciais: cópia da certidão de nascimento e da 
cédula de identidade, cópia da carteira de vacinação, cópia da cédula de identidade e 
do CPF do responsável, cópia do comprovante de endereço, 01 foto 3x4 e declaração 
de transferência e histórico escolar original (se for o caso). 
 
b) para o Ensino Fundamental Anos Finais: cópia da certidão de nascimento e cópia da 
cédula de identidade, cópia da cédula de identidade e CPF do responsável, cópia do 
comprovante de endereço, 01 foto 3x4, declaração de transferência e histórico escolar 
original. 
 
c) para o Ensino Médio: cópia da certidão de nascimento e cópia da cédula de 
identidade, cópia do CPF, cópia do título de eleitor, cópia da cédula de identidade e 
CPF do responsável (quando menor de idade), cópia do comprovante de endereço, 01 
foto 3x4, comprovante de conclusão do Ensino Fundamental e declaração de 
transferência e histórico escolar original. 
 
Artigo 101 - Com base na idade, na competência sempre que o processo de 
aprendizagem assim o recomendar a escola poderá reclassificar os alunos inclusive 
quando se tratar de transferência entre estabelecimentos situados no país e no exterior 
em coerência com a proposta pedagógica da escola. 
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Parágrafo único - Ficará a critério da Direção da Escola, na falta de apresentação de 
quaisquer documentos arrolados no caput do artigo, a efetuação da matrícula. 
 
 

SEÇÃO II 
 

DA MATRÍCULA POR TRANSFERÊNCIA 
 

Artigo 102 – As matrículas por transferência, condicionados à existência de vagas, 
poderão ser efetuadas em qualquer época, exceto nos períodos de recuperação final e 
regime especial de avaliação, respeitada a legislação vigente. 
 
Artigo 103- Aceitar-se-á o pedido de transferência para a Unidade Escolar mediante 
apresentação de documentos pela secretaria e do histórico escolar. 

 
Parágrafo Único: Alunos transferidos de escolas que adotam o regime de avaliação 
bimestral serão avaliados a partir do ingresso nesta instituição de ensino, sendo 
consideradas as notas trazidas pelos discentes. Caso o aluno não traga notas da 
escola de origem, serão realizadas avaliações correspondentes, nesta instituição. 

 
Artigo 104 - A solicitação de transferência deste para outro estabelecimento far-se-á 
através de requerimento dirigido ao Diretor da Escola, Os pedidos de transferência 
efetuar-se-ão pelo próprio aluno ou pelos pais ou responsáveis, se o aluno for menor 
de idade. 
 
Artigo 105 - O pedido de transferência, deste para outro estabelecimento de Ensino 
será deferido independentemente da época e a documentação correspondente será 
expedido no prazo de 30 dias. 
 
§ 1º - No ato do pedido, o aluno receberá documento emitido pelo Diretor ou 
Secretário, contendo no mínimo: 

 
1- Data em que deu entrada o pedido de transferência 
 
2- Data em que será entregue a documentação 
 
§ 2º - No prazo indicado a Unidade Escolar expedirá documentação de transferência. 
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SEÇÃO III 
 

DA RECLASSIFICAÇÃO 
 

Artigo 106 - A Escola poderá adotar, ainda, o instituto da reclassificação, em qualquer 
ano de escolaridade, exceto o 1º ano do Ensino Fundamental. 
 
Parágrafo único - O instituto a que se refere o caput do artigo poderá se aplicar: 

I. para correção de casos de retenção, por assiduidade ou aproveitamento, 
decorrentes de eventuais falhas ou distorções no processo de avaliação 
de alunos, da própria Escola ou transferidos de outros estabelecimentos; 

II. para supressão de equívocos no processo de classificação; 
III. para candidatos anteriormente classificados e que demonstrem, 

cabalmente, grau de desenvolvimento e maturidade para o 
acompanhamento de ano mais adiantado. 

 
Artigo 107 - A reclassificação do aluno em ano mais avançado, tendo como referência 
a correspondência idade-ano e a avaliação de competências nas matérias da base 
nacional comum do currículo, em consonância com a Proposta Pedagógica da Escola, 
ocorrerá a partir de: 

I. solicitação do responsável, ou do próprio aluno quando for maior, 
mediante requerimento dirigido ao Diretor da Escola; 

II. proposta apresentada pelo professor ou professores do aluno, com base 
nos resultados de avaliação diagnóstica ou da recuperação realizada. 

 
Artigo 108 - Para o aluno da própria Escola, a reclassificação ocorrerá até o final do 
primeiro bimestre letivo e, para o aluno recebido por transferência ou oriundo de país 
estrangeiro, em qualquer época do período letivo. 

 
Artigo 109 – Os resultados decorrentes da aplicação da reclassificação deverão ser 
sistematicamente registrados nos documentos da vida escolar do aluno. 
 

SEÇÃO IV 
 

DA CLASSIFICAÇÃO 
 

Artigo 110 - A classificação do aluno será realizada: 
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I. por promoção, para alunos que frequentaram o ano anterior na própria 
Escola; 

II. por transferência, para candidatos de outros estabelecimentos no país e no 
exterior tendo como base as normas curriculares gerais, a idade e a 
competência; 

III. mediante avaliação, feita pela Escola, do grau de desenvolvimento e 
maturidade do candidato para cursar o ano pretendido (exceto à primeira 
do Ensino Fundamental); 

IV. por aproveitamento de estudos concluído em êxito. 
 
Parágrafo único - A classificação por promoção poderá ocorrer: 

I. ao final do período letivo; 
II. após os estudos de recuperação final; 
III. após o regime especial de avaliação. 

 
Artigo 111 - Com base na idade e competência a Escola poderá classificar o aluno, 
devendo o interessado: 

I. indicar o ano e o período em que pretende a matrícula, observada a 
correlação com a idade; 

II. realizar avaliação feita pela Escola, quando não possuir comprovação de 
estudos anteriores, observados o critério de idade e outras exigências 
específicas do curso. 

 
Artigo 112 - A avaliação de que trata o inciso II do artigo anterior: 

I. versará sobre as matérias da base nacional comum do currículo, 
abrangendo o conteúdo do ano imediatamente anterior à pretendida; 

II. incluirá obrigatoriamente uma redação em Língua Portuguesa; 
III. será elaborada por uma comissão de professores que avaliará o grau de 

desenvolvimento e maturidade do candidato para cursar o ano pretendido. 
 
Parágrafo único - Caberá ao Diretor da Escola nomear a comissão de que trata o 
inciso III do caput deste artigo e acompanhar o processo de avaliação, fazendo constar 
os devidos registros dos resultados obtidos e das medidas tomadas no prontuário do 
aluno.  
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CAPÍTULO II 
 

DA FREQUÊNCIA E COMPENSAÇÃO DE AUSÊNCIAS 
 

Artigo 113 - A Escola fará o controle sistemático de frequência dos alunos às 
atividades escolares e adotará as medidas necessárias para que eles possam 
compensar ausências que ultrapassem o limite previsto, neste Regimento Escolar. 

 
SEÇÃO I 

 
DA FREQUÊNCIA 

 
Artigo 114 - O controle de frequência será feito em cada componente curricular, sendo 
exigido, para fins de promoção, o percentual mínimo de 75% de freqüência sobre a 
carga horária de cada componente curricular. 
 
Parágrafo único - Ao final do trimestre, não tendo atingido a frequência mínima 
exigida, o aluno deverá cumprir a compensação de ausências e conteúdos. 
  
Artigo 115 - A Escola tomará as medidas cabíveis, previstas no Estatuto da Criança e 
do Adolescente quando o aluno for menor, em casos de omissão do pai ou responsável 
quanto ao cumprimento da compensação de ausências. 

 
SEÇÃO II 

 
DA COMPENSAÇÃO DE AUSÊNCIAS 

 
Artigo 116 - Poderá cumprir atividades de compensação de ausências, no decorrer 
dos trimestres, o aluno que apresentar índice de frequência inferior ao previsto neste 
Regimento Escolar. 
 
Parágrafo único - As atividades de compensação de ausências serão programadas, 
orientadas e registradas pelo professor da classe ou das disciplinas, com a finalidade 
de sanar as dificuldades de aprendizagem provocadas por freqüência irregular às 
aulas. 
 
Artigo 117 - As atividades para compensação de ausências poderão realizar-se:  

I. na própria Escola, em horário não coincidente com o horário normal do 
aluno, bimestral, semestral ou anualmente; 
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II. fora da classe ou da Escola, sob a supervisão do professor, que 
determinará sua natureza e efetuará o controle e registro relativo ao 
número de ausências compensadas. 

 
CAPÍTULO III 

 
DA EXPEDIÇÃO DE DOCUMENTOS DE VIDA ESCOLAR 

 
Artigo 118 - Os documentos para a certificação de situação escolar serão da exclusiva 
responsabilidade da Escola, cujos dados deverão garantir a perfeita informação a ser 
contida em cada documento. 
 
Artigo 119 - Cabe à Escola expedir históricos escolares, declarações de conclusão de 
ano, relatórios sobre o desempenho escolar, diplomas e certificados de conclusão de 
curso, com especificações que assegurem a clareza, a regularidade e a autenticidade 
da vida escolar dos alunos, em conformidade com a legislação vigente. 
 
§ 1º Os alunos concluintes, referidos no caput do artigo, terão seus respectivos 
nomes incluídos em laudas enviadas aos órgãos superiores, para o competente ato de 
publicação oficial. 

 
TÍTULO III 

 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

 
Artigo 120 - A Escola poderá manter serviço de cantina e/ou restaurante, para 
atendimento à clientela escolar, por si própria ou em regime de cessão a terceiros, 
atendido a legislação em vigor. 
   
Artigo 121 - Em caso de cessão a terceiros do serviço de cantina, será firmado 
contrato específico de prestação de serviços, onde se assegura o atendimento à 
clientela escolar obedecida as normas fixadas pelas autoridades cabíveis e de acordo 
com o padrão de qualidade estabelecido pela Escola. 
 
Artigo 122 - A documentação que se fizer necessária poderá ser incinerada decorridos 
05 (cinco) anos e lavradas às atas competentes ou armazenadas no banco de dados. 
 
Artigo 123 - A Escola e sua Mantenedora poderão receber doações ou subvenções do 
Poder Público, de empresas, de entidades associativas ou particulares. 



 
Rua Bahia, 556 – Marília/SP – Telefones: (14) 3422.3534 / 3422.3535 

 
REGIMENTO ESCOLAR 

 

51 
 

Artigo 124 - As anuidades, taxas, emolumentos e demais obrigações financeiras serão 
expressas nas cláusulas contratuais, assim como sua forma de pagamento pelos 
alunos da Escola. 
 
Artigo 125 - A anuidade escolar poderá ser paga diretamente ao banco contratado 
pela Mantenedora ou à Tesouraria da Escola. 
 
Artigo 126 - Aos alunos que estiverem em atraso com o pagamento na forma 
contratual, aplicar-se-á a legislação em vigor. 
 
Parágrafo único - O disposto no caput não deverá subtrair do aluno o direito de 
continuidade dos estudos, frequência regular às aulas, realização de provas ou outros 
momentos e processos de avaliação do seu desempenho escolar. 
 
Artigo 127 - O aluno poderá solicitar dispensa das aulas de Educação Física em 
qualquer época do ano, desde que apresentada prova documental das condições 
previstas em lei. 
 
Artigo 128- Ao assumir suas funções, todos os funcionários tomarão conhecimento do 
teor deste Regimento Escolar, obrigando-se a cumpri-lo integralmente. 
 
Artigo 129 - Na falta de funcionário para o exercício de atividades específicas previstas 
neste Regimento Escolar, caberá ao Diretor de Escola assumir suas atribuições e 
competências ou delegar temporariamente a outro, até a admissão de novo funcionário 
pela Mantenedora. 
  
Artigo 130- Os casos omissos neste Regimento Escolar serão resolvidos pela 
Mantenedora ou pela autoridade competente. 
 
Artigo 131 - Incorporam-se a este, as determinações supervenientes oriundas de 
disposições legais ou normas baixadas pelos órgãos competentes. 
 
Artigo 132 - Este Regimento entrará em vigor na data da sua publicação, após 
aprovação da autoridade competente do sistema estadual de ensino. 
 

Marília, 31 de agosto de 2022. 
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